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Convento da Gosta 

Lembrança de alguns not." que podem servir p.= 0 tempo fut.° (*) 

Em o Ànno de 1726 sendo G i  da nossa Ordem o 
R.*"° DF Fr. Fran." Bethencurt, mandou pedir ao Sumo 
Dontifece Benedicto Xlll, com m.**' parte da Religião assi- 
gn.° q. nos desse taculd.° p.° podermos usar de cogulas, 
concedeu-nos a la! graça, porem como nós as que riamos 
pretas, e e las  vinhão pardas, não se assetarão. 

Concederão-nas pretas. sendo G i  o Rev.'"° DF Fr. Ja» 
inibo d. S. Miguel, não obstante o terem~se opposto em 

Roma os DF* B.*°$ Não se tem uz.° deltas por se querer 
juntam.*° uzar de Pontifical p.° o q. ja ha Breve, e o Rey 
não premite. 

Em o mesmo Ànno de 1726 chegou o breve p.° pode- 
rem trazer veo preto ás Religas de N. S." do Carmo desta 
vi la de Guimarães, e querendo o SP' Àrceb.° Drimás 
D. Rodrigo de Moura Telles, q. lhe dessem vista do tal 
breve, e recuzando-o e las  fazer, as pôs de intredicto; po- 
rem nunca lhes pode impedir os seus intentos, porq.*° o 
breve, bulia veyo cometida a outros juizes, izentando-as 
a t é  nisso do ordinr.° . 

(1) Este curioso documento manuscrito foi encontrado pelo nosso 
consócio sr. Dr. Gonçalo Meira, no gabinete de trabalho que foi de seu 
irmão, o sardoso Dr. João de Meira, douto investigador e monógrafo vi- 
maranense, lendo a seguinte nota, escrita pelo seu punho, na capa de papel 
almaço que o reveste- .Sâo para publicar na Revista que para isso mãos 
deu o abbade de Tagílde pouco antes de morrer 

Vê~se que era um documento para ingressar no seu estudo, Convento 
da Costa, que iniciara no vol. XXVII da Revista de Guimarães, e que não 
chegou a concluir. 

E isto se verifica não só porque o documento se refere, em várias 
passagens, àquele convento, como também pela nota n o 1 da última parte 
publicada por João de Meira, e incerta no v i .  XXIX ,  p a .  175, e que diz - 
'Na sua ultima vinda a Guimarães, o falecido s r .  abbade de Tagilde en- 
tregou-nos o manuscripto cuja publicação iniciamos e ainda outro, tombem 
referente ao Convento da Costa, que a seguir publicaremos - 
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Em o Ànno de 1727 se dourou o reiabolo da capela 
m o ,  e se puzerão ne le  as duas lmagës, N. D.° penitente, 
e N. M. SÉ" Paula, e se fizerão os quadros q. na diria caí 
pefla eslavo, tudo por ordem do D.° Drior Fr. Joze de 
S.*° Àn.*° f.° do MosÍr.° de Bellem, como sambem o mesmo 
retabolo em madr.°, palhetas de praia p." os 4- alares, es- 
tante, missal, e diurno de praia, Àlvas q. servem nas festas de 
1.°jclace, sino do Relogio, por se ter quebr.° o outro no 
seu Íempo, capella mór de Barrozas. Mandou vir os breá 
ves, q. temos p." se não poderem levar p.° fora, nem im- 
presíar as alfayas da I r . * ' ,  e sacristia, e p." não poderem 
dar se não hum Íanlo aos DÁS viziíadores e confirmadores. 

Em o mesmo anuo de 1727 se se tes no pa to  desta 
Igrfi hum descendin1t.° em sexta Í." da Dayxão de tarde, 
aonde concorre immensidf de povo, e se se fes com tanto 
asseyo, q. nos servo  de m.*° credito, e proveyto das Almas. 

Em o a n o  de 1725 se se fes o ornam.*° de primavrza 
branca de ramos douro, sendo Prior o DF Fr. An.*° Nlach.° 
f.° deste mosÍr.° I' 

Em 4 de 7.**'° de 1728 faíeceo o ÍH.'"° Arcebispo Dri~ 
má D. Rodrigo de Moura Telles, tendo de id.° 84- an. e 
7 M.¢5 . 

Em 24 de Fevr.° de 1729 se pos a via sacra nesta 
Frgfi da Cosia com grande Solemnidade. 

Colocou~se a Imagem de sâz Quiseria nesíõ Igrfi aos 
4 de Setembro de 1729. 

Colocou-se õ Imagem de S.*° ÀnÍ.° nesta ]gr.° aos 8 
de Junho de 1730, e a da S." do Dillar aos 15 d'Ag.° do 
mesmo ÕDFIO. 

Em o a n o  de 1730 se fizerão os cortinados dos alia- 
res ccõíaírais, e duas porias, e as 4 vesÍim.**'5 que fõlíaväo 
p.° aperieyçoar o ornam.*° de primavera branca de ramos 
douro, e pano de pupilo, sendo Drior o D.6 Fr. Fran." de 
5.*° Caiherina, f.° do MosÍr.° de S. Marcos. 

Í 
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- Em vespora de N. D.° do ano  de 1735 s a f o  a luz a 
obra dos quadros do salão, » escadas, q. custarão deza~ 
nove moedas e meya ao Monge q. OS mandou fazer da sua 
esmola. 

No õnno de 1748 principiarão-se a 
em dia da comemoração dos fieys Df.i°* 

dizer as 3 missas 

No a n o  de 1751 se principiou a obra do Fronlespí- 
cio da Igrfl 

Em espera de N. De do a n o  de 1751 uzamos das 
cogullas õ 1.a ves. ' 

E a 22 de Novembro do mesmo a n o ,  dia d Àprezen- 
tação, celebrou Doniifical, e deu ordens menores, nesta ler.**, 
n. Rm p.z M. G.e1 

A 3 de Dezembro de 1753 se publicou nesse Nloslr.° 
a graça Donleficia, de celebrar Dontefical o Drel.° delle, e 
mudar o appll.° de Prior em Àbb.° 

Foi multada essa caza em dou mil cruzados, pia pa- 
gm" da Íal Bulla, q. veyo Íambem p.° fedas as mais cazasz 

Dia de S. José de 1734- celebrou o D.° D. Abb.e 
desse MosÍr.° o pr.° Doníefical. 

Neste mesmo a n o  logrou a nossa Religião na Uni- 
versidade de Coimbra a felicid.° q. gozou por mais a n o s ,  
de Drezidirern a todos os actos de Theolfi Monges Jero~ 
nymos, por não haverem mais LenteS de propried.° q. os 
nossos tres= =o DF MF Fr. Christovão da Cruz, lente de 
Prima, o DF MF Fr. Feliciano da ëConceyção, lente de 
Vesp. e o DF M." Fr. Bertholameo de S." Thereza, lente 
dÊscritt.° grande, e ainda vivos estes, houveräo mais qua- 
tro conductarios com privilegios de lentes os DÁS MP5 Fr. 
M.°1 Jaques, Fá. Ànt.° de si MP Vieyra, Fr. l \ lunoda 
Rocha, l`.° deste Mostr.°, e Fr. lgn.0~Tl1eotonio de S. José. 

Tragedëa digna de memoria p.* a Posterior. e 

A 5 de Novembro de 1754-^ chegou a esse MosÍr.° 
Nosso R."'° a prezidir, e confirmar a eleição de novo Dre- 
lado dele, a IO em q. acabava O Abb.e o nomeou Drezi- 

1 
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dente, e confessou a querer intimidar os vogaes entrando 
a devassar dos procedim.*°s contra o q. os Sagrados Ca- 
nones e nossas leys determinão em semelhantes occasiões. 
lntimou-se~1he hui Appellação ante omnia por parte da 
mayor parte vogaes, com q. cedendo dos toes intentos, a 
17 entrou a eleyção com animo de ir infirmando tudo, até 
q. elegessem cousa de seu -gosto, sahio eleito (constando 
o Corpo do Cap.° de 24- votos) com 15, o D.° Fr. Fan." 
Xavier Monge professo do mesmo Mostr.° disse o P.° G.1 
q. não tinhão feito nada, e q. no dia seguinte procederião 
a nova eleição. No seguinte dia tornou a sair eleito o 
mesmo. Tornou a replicar o D.° GF] q. já tinha d i t o  q. 
votassem noutro. Drocedeo-se a nova eleição em q. s a f o  
eleito o D.* MP D.' Fr. Nuno da Rocha, tombem Monge 
professo do mesmo Mostr.° Escuzou~o o D.° Gil dizendo, 
q. O tal lhe tinha advertido q. o não queria ser, e l e v a »  
ando banco defiro a eleição p.° de tarde, em q. já mais 

bem conciderado, e aconselhado, vinha em a tal eleição, 
porem requerendo a mayor parte, q. visto, a e l e  ter infir- 
mado já não tinha vigor, e era necessario proceder-se a 
nova eleição ficou p.° o dia seguinte em q., com todos os 
votos, tornou a sair eleito o d.° D.° M.° e isto foi no dia 
19 do mesmo m e .  Porem não aceitando, tornou-se a pro- 
ceder a eleição, em q. tornou a s a i r  o primeyro eleito, 
com q. enfadando~se o D.° G i  o nomeou então (o q. até 
então não tinha feito) e sem alegar cauzas, disse q. o infir- 
mava, e q. todo o q. tornasse a votar nelle perdia o voto. 
isto succedeo a 2 d. Dezembro, em q. tombem s a i o  eleito 
outro Monge professo do mesmo Mostr.° q. infirmou ale- 
gando ser f.° Espurio. 

No mesmo dia de tarde se votou por quatro vezes em 
varios sugeitos, de prepozito mesmo, a não fazerem nada. 
A 5 do d.° Mes, s a f o  eleito o D." Fr. lgnacio Leite, Monge 
professo do mesmo Mostr.° e não o querendo tombem cone 
armar, alegando, q. o não podia ser por não estar appro- 
vado pelo Ordinario p." confessar, conforme a Ley do 
Cp-° G.I proximo passado, a mayor parte do Cap.° se pos 
de joelhos pedindo-lhe o quizesse conformar, pois já tinhão 
feito tantas eleições, e não se movendo elle a nada, appel~ 
largo e aggravarão dele. 

A 5 do mesmo Mes tirou d. Vigr.° á o q. o era (não 
o mesmo Vigr.° renunciar, conforme o podendo fazer, nem 
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aS nossas leys) e o mandou meter no cancere a nove do 
d.°~ Mes. À 10 se auzentou m.*° satisfeito de tantas, e t a s  
proezas. 

. Foi hum Monge a Lisboa Procurador do negocio, e 
antes de o pôr na Legacia, por pedidos de Monges graves 
de Belem consegui a q. manda-se o l3.° G.1 proceder a 
nova eleição, c lhe nomeasse p.° ella confirmadores, q. a 
padrinassem a cauza, a 20. de Abril de 1-755 chegarão a 
este Mostr.° a 28 s a i o  eleito, e foi confirmado o mesmo 
DF Fr. lgnacio Leite. E vendo oS votos oppostos q. não 
podido fazer, se untarão com alguns q. já tinhão mudado 
de parecer, e intentarão q. fosse O primeiro q. em esta 
tragedia Íínha sido eleito já querendo q. a tal eleição em 
q. eles tinhão sido contra, prevallessesse por ler sido ca- 
nonica, já por meyo de votos querendo-a empatar, p.° q.. 
depois de dar as voltas q. se requerem, dezernpatar no tal, 
o l3.° G! q. sendo eleito ires vezes, nunca o quis, e agora 
sim, só pelo tirar ao outro, porem se acharão enganados, 
poro. Sahio eleito com 14- votos, e introduzindo-lhe seus 
apayxonados, por darem cred.°, e confiasse em quem o não 
havião- de ~fazer, q. na tal eleição tinha havido dilo, fize- 
rão suas appellações, e agravos,  e não querendo assistir. 
á confirmação, nem conhecer por Drelado ao novo eleito, 
com cruz levantada se auzentarão p.a o Convento dos Caí 
puchos de Guimarães, constava esta procissão de nove 
Monges, prezidindo hum deles o Sub Vigario, q. nomeou 
o D.° G quando tirou o Vigr.° e neste tempo estava go- 
vernando na auzensia do Drezidente. Foi hum deles com 
procuração dos mais p." Lx." a tratar do negocio, lados 
em ter o D.° G.1 por si, os mais por ordem do mesmo 
GIZ se recolherão a 17 de Mayo, e estiverào sem reconhe- 
cer o Prelo, nem ir a actos de communid°, por lhe terem 
aconselhado assim os letrados, por não cederem d o s e .  
direyto, até 4- d. Junho, em q. veyo Ordem do mesmo 
R." o fizessem, sem prejuiso do seu direyto. A 5 de Sz- 
tembro pa r to  o D. Àbb.° .p." Lx? a tratar do negocio, a 
2 doDezembro se recolho a governar a sua caza em paz, 
e quietação. (*) 

(*) No começo da descrição em à margem: vide cronica da Ordem' 
do Pe §.1os.f],~I5Ó_ 
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No anuo de 1754- se fes a obra do S' do Serodio pá* 
a qual deu de esmola o Me da obra do frontespicio desta 
lera, as colunas, q. tinhão sido do velho, por lhas ler pro- 
metido se o livrasse d'huã molesta q. padecia, cujo eff.° 
ev iden te . * *  experimentou. Esta tal cruz, e SF' estava so- 
bre hum penedo bruto com alguns cruzinhas nelle abertas, 
q. servem de demarcação do destricto da F i g ,  cauza 
poro. se conserva parte delle, em q. se vem as d." cruzes. 
O Thisoureyro mór da Collegiada de G." a quem pertence 
a lgrƒ* d. Mattamá pleiteou com rosco querendo q. esti- 
vesse no destricto da sua Frg." porem nós vencemos. (*) 

Memoravel será p.° todos os Seculos o dia de Todos 
os S.1°5 do anuo de 1755 pelo terramoto com que o Ceo 
atemorizou a todo- Portugal, e grande perda de vidas, e 
fazendas, que houve em Lx." e suas vizinhansas. 

Dor todo o a n o  adiante continuarão, ainda q. não 
com a violensia, e estrago do pr.° 

Em todo o Reyno se Hzerão procissões de penitencia. 
Em Guimarães s a i o  o Cabb.° descaso. Os Estudantes 
sahirão tombem com a Imagem de N. DF q. nos verão 
pedir p.° isso, que alguns Monges acornpanharão, pre- 
garão, em S. Darnazo, donde sahío a procissão, ã porta 
da Collegiada, no Terreyro de 5.*° Clara, no Carmo, no 
d a  Mizer icordia,  no Toural, no das Dominicas, e outra 
vez no Toural, p." a parte de S. Dar azo, aonde se reco- 
lheo a Procissão. 

gl 

No a n o  d. 1757 se colocou no aliar da Sancrisíia 
a Imagem de S.*° .Â'¬*^'¬¬"¬l¬-¬ q. linha sido venerada havia. 
muitos a n o s  na Capella q. lemos na Fregf de S. Romão, 
em cujo lugar se pos outra imagem de 5.*° Ànloninho 
Nlariir, por dever ser a deste, e não a do Bispo. 

3 1 1  I \ J l  l 1 l  l I I \ J ,  

Na noite de 3 de Se f embro de 1758 hindu-se reco- 
lhendo p." seu palacio El Rey D. José I, lhe aüraräo ires 
firos á carruagem em q. ia, hum dos quais não pegou 
fogo, e o Íralarão m.*° mal. 

E s a i n d o  culpados o Duque de Aveyro, Marques de 

U) No começo da descrição, tem à margem; Foi cfesmolas. 
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Tavora, sua mulher, dons f.°5 
forço justiçados. 

, e o Conde de Atouguia, 

giro 
Jezus. 

No a n o  de 1759 foi exfinguida em Portugal a Reli- 
da Sempre veneravel, c religiozissima Comp." de 

No a n o  de 1761 foi mandado degradado p.a o nosso 
MosÍr.° de Denha Longa hum Monge f.° deste q. acabou 
de serÀbb.° ,  por ma administrador dos bens do Mesmo 
MosÍr.°. 

Lembrança curiosa pá 0 futuro dos costumes q. nesta casa 
havia antes do annc de 1760 

des os S.1°5 até 

1. noite ás quais se entrava. Logo ás 

Tangia-se a hora d. 5° assim de Inverno, como de 
verão ás 9, não sendo dia de jelñ q. então era ás IO, 
e se havia sermão, Renovação, ou Procissão q. se faziãofl 
nas I." clases, se tangia ás oítto, e meya. Depois disto 
alguns triennios, atendendo a serem as manhas pequenas, 

a Daschoa era as IO ,  porem no mais 
tempo às 9. A' ceya de Inverno se tocava ao s a i r  de 
Matinas, sendo 
Ave M." 

No verão se tocava à ceya ás Õ. horas, e havia m.*'" 
vezes passeyo depois. 

Algum tempo se Uzou tocar ao pôr do Sol, e em 
outro às Ave M.°5. 

Davão-se na torre, no sino mais pequeno, cinco bada- 
ladas p." fazer sinal, e p.° esperas de campo duas, e no 
outro sino, q. se seguia tombem duas p.° a roupa. ' 

As badaladas q. à noite se dão p." as Almas serviço 
tombem de sinal p." Monges se recolherem às suas 
celtas. | . 

Só havia repiques de sinos nas I." laces.' Havia 
a l g a s  Missas do dia PResadas ad Dlacití Prelati, L depois 
de l.'" lace, era infalível haja. Nellas, sendo semiduplex, 
nunca se cantava Drefacio e nas duplex a l g a s  vezes o 
dispensava o Drel.°; nestas havia turibulo logo no prin- 
cipio, e se insensava o Altar, e ã o 'Evang.° e a o prefaf 

OS 
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F 

cio, sendo cantado, se hiazinsensar o coro, qual nunca 
era em bayxo, salvo alguns vesperas, em dias calmosos. 
l Havia menos laudes cantadas. . " A  Epistola, sendo a Missa de hum so se cantava no 
coro, com sobrepeliz. Nas Procissões em lugar das cogu- 
las se uzavão de mantos, q. erro rangidos no pesc.osso,= 

e tombem p.° pregar. Nas l a s  c a c e s  celebrava o l3rel.° q. 
então linha o appl.° de Prior, e o Vigr.° q. hoje chiarão 
Drior, as 2.°5 caces, e o 5ubvigr.°, ou Assinado a qf 
hoje chamão Subprior as primar." octavas, de Natal, Das- 
choa da Ressurreyção, e Esp.° S.*°. - 

Havendo capas, tomavão os cantores sobrepelizes ao 

Te-Deum, e as capas no principio do Himno, e nas Vesp. 

tombem lendo tomada as Sobrepelizes no principio deltas. 
O Dréstes ia tomar à Sancristia, insensar Altar, 

e vir acima ão coro cantar a Oração, donde o acompa- 

nhavão p.° bayxo os cantores, com as suas capas. Q.d° o 
Drel.° celebrava' levava dous Padrinhos dos Monges'mais 
graves, e não vinha ão coro, mas na capella mór hã q. 
cantava a oração. 

Nas Matinas d. Natal cantavão os Muzicos' em lugar 
dos responsos, vellancicos no nosso Idioma portugues, 
com galantarias aplicadas ao Menino Ds, e antes dO 
offertorio se dava a beijar ao povo, e em lodo o Ôita- 
vario em lugar d. Dax se levava ao coro, acompanh.° d.. 
duas tochas. Dia d. Daschoa depois de laudes canf.°5 se 
fazia _. Procissão da Ressurreyçäo, e no fim Sermão Dia 
d'Àsunção do meyo dia p.° a hui hora, se cantava Noa, 

com o S.'"° exposto. Dia de Corpus se armavãoõ Altares 
no claustro, em q.'" os coristas, a q.'" se encomendavão 
tinhão suas* competencias, sobre qual havia de ser Mil for. 

Nas Vesp. festivas no tempo Daschal tinhäo".os cah- 
tores obrigação de' guarnecer o corolde flores. 

Nas Procissões, em lugar de cogulas, Se uzavão de 
mantos rangidos» no p€5COS50-. a . 

Sós Novos não trasião os capelos todos fora da 
sobrepeliz, Mas só aquela parte com que se cobre a 
cabeça, 'assim 'Como tombem os Donatos. Erro prohibidas 
vestias, de qualqf cor, q. fossem, não sendo brancas,.e se 
observava. Não havia dispensas d. 40 anos,  e à Noa 
pela hui hora hão todos. Depois q." as houverão, antes 

desairem 'as constituições novas, não erro ta amplas, 

o 
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poro. h ã o  a Matinas sendo à 1.*' noite e ao Refeiíorio 
à ceya. 

Não se dizia na.caZa De profundis em voz alia, o 
Response pelos Bemf. , 

Não se rezava pela m a n a m  no coro mais q. 3.° nos 
dias de jejum, e nos em' q. havia Nocturno. . 

Em dia de 5.'° Marinha se dava jantar igual ao do 
N. D.° o qual se reduzia a 800 rs. a cada Monge, q. então 
se achar em caza. 

, 

No Refeilorio no dia q. se costuma fazer o` Ànniver- 
sario do Duque D. Jayme, dava-se de pitanga hui quei- 
jada e na colação de Vesp. d. Natal hui queimada,¬huM 
massapâo, e dou bocados, hum de marmel.° . . 

pe rda ,  o q. está reduzido 
Semana 5.*°4~.", °7 
reduziO a 250. az 

5. 

. , ouro  de' 
a 100 Fs. "Nos J dias da 

e Sa5b.° se dava o mesmo, q. se 

Dava-se v.° maduro iodo' ~o anno`, e só se segundava 
nos dias festivos, e desde a DaSchoa até o N. lã* com 
v.° verde. . . 

Hindo o Drel.° ao Refeiiorio, o lugar do seu Vigr.° 
era aonde costuma agora seiO do Hebdomedario, sendo 
do seu coro, e não 'hlndo, era no canto da reza travessa. 

Os Novos Íoeavão sinos, erro Refeiloreiros, luCeñ- 
narios, e eXercilavão o OflÊ° dahumild.°, e dO Claustro 
p." cima, nenhum c r e d o  punha mao em vassoura, e no 
Refeilorio, se lhe não premilia uzar de garfo; 
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